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FASCÍCULO
N.º 3

fascículo s.m. (1794)
1 pequeno feixe 2 quantidade de ervas  
ou varas que se consegue levar debaixo  
do braço 3 feixe de espigas; gavela  
4 anatomia pequeno feixe de fibras nervosas, 
tendinosas ou musculares 4.1 anatomia trato 
ou grupo de fibras nervosas que funcionam 
associadas em maior ou menor escala 5 edição 
bibliográfica cada um dos cadernos ou folhetos 
que integram uma obra maior e que vão sendo 
publicados por partes 6 edição de texto número 
('cada edição') 7 morfologia botânica qualquer 
conjunto de estruturas ou órgãos filamentosos  
8 morfologia botânica qualquer tipo de inflorescência 
em que os pedicelos das flores se inserem 
contraidamente no mesmo nó caulinar
etimologia lat. fascicŭlus,i 'molhinho, 
feixinho, fascículo'
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DESENHOS NA AREIA

Cabindje, c. 1945-1955
Arquivo Mário Fontinha
Fotografia de Mário Fontinha



042 043
Curadoria/Coreografia Encontros Para Além da História, 2019
CIAJG — Centro Internacional das Artes José de Guimarães
Fotografia de Vasco Célio/Stills



044 Teresa de Jesus, 2001
Fotografia de Fernando Veludo
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A qualidade do envolvimento com o ato de contar histórias não é 
tangível. Os mais interessantes detentores de contos tradicionais 
que entrevistei, aqueles cujas recordações volta e meia me visitam, 
fazem-no pela qualidade da relação que estabeleceram comigo.  
Com o tempo, pela densidade com que partilharam o seu vínculo com 
o legado de que são detentores vão-se transformando em memórias 
paradigmáticas. As características do objeto etnográfico conto tradi-
cional são relevantes, mas, para um contador de histórias, munido 
só das mais rudimentares ferramentas da antropologia, o essencial 
é a vinculação ao ancestral e imaterial ato de contar histórias.

Em 2000, quando me cruzei com Teresa de Jesus, não possuía 
maturidade para compreender a qualidade da detentora que tinha 
diante de mim. Se soubesse o que sei hoje, apesar de a ter desco-
berto só no terço final da campanha que levou à edição de Contos 
que a Memória Guarda (Câmara Municipal de Alijó, 2003), ter-lhe-ia 
dedicado outra atenção... Entretanto, ela partiu.

Seis anos mais tarde, buscando nos arquivos contos para 
contar à miudagem, tropecei no Lobo e Caracol. Fiquei perplexo: 
Como não reparara nessa pérola?

A partir do momento em que comecei a recontar esse conto, 
foi-se revelando em mim a densidade de Teresa de Jesus. Além da 
qualidade do repertório de que era detentora, comecei a reparar na 
inteligência com que conduziu as entrevistas que lhe fiz. É inspiradora 
a qualidade do seu envolvimento com a prática da narração oral e, 
hoje, raramente partilho o conto que me legou sem a nomear.

Ouvir contar histórias, decerto como ler, para os escritores, 
é relevante na prática de um contador de histórias.

Quando comecei a contar histórias não fazia ideia disso, 
tal como não imaginava que pudesse vir a viver dessa atividade ou 
a construir uma carreira. Meses depois de, na brincadeira, desco-
brir a vocação de narrador, fascinou-me ouvir Manuel Ramalho. 
Trouxeram-no ao Palácio Fronteira, em Lisboa, para contar histórias 
na abertura do colóquio O Conto Tradicional Português. Estávamos 
em maio de 1992 e, ainda, recordo a dignidade da prestação per-
formativa desse idoso pastor. Levei algum tempo a descobrir o seu 
contacto e só viajei até São Vicente e Ventosa em 1994, ano em que 

MOMENTO-MEMÓRIA  
OU O AROMA DA MAÇÃ

D E S E N H O S  N A  A R E I A



046

inaugurava a caminhada enquanto recoletor de contos tradicionais. 
A par das dezenas de detentores que entrevistei por todo o país, 
começara também a ouvir contar histórias a Horácio Santos e a 
Ângelo Torres. Narradores com quem partilhei vários projetos e que, 
comigo, acabaram por se afirmar como pioneiros do movimento de 
narração oral em Portugal.

É nessa linha de escuta a colegas, que, em 2007, fui ao Jardim 
Botânico de Lisboa ouvir Patrícia Pereira, numa programação do 
então Museu Nacional de História Natural. Foi diante da emblemá-
tica «barriguda» (a árvore que parecia estar sempre grávida) que 
escutei um conto recolhido da tradição oral em Madagáscar. Nunca 
ouvira essa história. Porque é que a morte é como uma bananeira nada 
tem a ver com o imaginário da tradição oral portuguesa, porém a 
imagem da bananeira, enquanto metáfora da vida/morte humana, 
era-me familiar.

No final, conversei com a Patrícia. Ela lera o conto em inglês, 
disponível on-line na versão da narradora e psicoterapeuta americana 
Érica Helm Meade. Esta narradora lera o conto no livro de Susan 
Feldmann (African Myths & Tales, 1986) que, por sua vez, o coligira 
a partir do estudo do sueco Hans Abrahamsson (The origin of Death. 
Studies in African Mythology, 1951).

Resistindo às sucessivas adaptações linguísticas, a integri-
dade dessa metáfora tivera, na voz dessa jovem narradora, o condão 
de me conectar a um longínquo recanto do imaginário.

Vivi a minha infância no Dundo, em Angola, mas o legado 
cultural herdei-o diretamente do meu pai. Marcou-me profundamente 
o livro que escreveu 15. Vezes sem conta, desde a adolescência, na 
areia da praia ou entretido a rabiscar em papel, exercitei o fascínio 
pelos sona. É na página 205 desse livro que podemos encontrar o 
ideograma Konde que representa uma bananeira.

«Reunidos no terreiro da aldeia ou no acampamento de caça, 
em volta da fogueira ou à sombra de frondosas árvores, sentados no 
chão, sobre os calcanhares, esteiras, peles ou em banquinhos, com os 
cotovelos apoiados nos joelhos, os Quiocos passam horas ilustrando 
suas conversas com desenhos no chão»16.

A todos os 287 ideogramas referenciados nessa obra, cor-
responde uma legenda. Legenda essa que pode ir de uma só palavra 
a uma página de texto. Na explicitação consequente à execução 
dos desenhos, «os akwa kuta sona (conhecedores dos desenhos)» 17 

recorrem muitas vezes a provérbios, canções ou à narração de con-
tos tradicionais. Foi numa dessas legendas que li o conto Galinha 
do Mato e Chacal. 

Estreado performativamente em Palavras Andarilhas (2002), 
no âmbito do I Encontro de Contadores de Países de Língua Portuguesa, 
veio a ser o primeiro conto cokwe a adquirir uma plasticidade que 
me permite, hoje, reutilizá-lo num alargado espectro de contextos. 

15 FONTINHA, Mário, 
Desenhos na Areia dos 
Quiocos do Nordeste de
Angola, 1983.

16 Ibidem.

17 Ibidem.
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Ainda assim, foram precisos quase 17 anos de caminhada, para 
que tivesse a oportunidade de associar a sua narração à evocação 
do respetivo sona (Curadoria/Coreografia Encontros Para Além da 
História, CIAJG/2019).

A 1 de dezembro, no programa 90 Segundos de Ciência da 
Antena 1, ouvi a investigadora Ana Cristina Figueiredo dar conta de 
como as maçãs, com o tempo, perdem a «capacidade de emanação 
de voláteis», perdem o aroma… E não pude deixar de pensar quão 
fantástica é a memória, podendo fazer perdurar, por uma vida, a 
emoção de um momento.

Sand painting, Wind Doctor's ceremony — Navaho, c. 1905 
Edward S. Curtis Collection, Arquivo da Biblioteca do Congresso [Library of Congress]



048 Konde, 2020
Fotografia de Joana Fontinha 049
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P ORQUE É QUE A MORTE É C OMO UMA 
BANANEIRA18

Quando o criador fez o homem e a mulher, quis dar-lhes a escolher 
que tipo de morte teriam. Podiam morrer como a lua ou morrer 
como a bananeira.

O homem e a mulher ficaram confusos, não sabiam como 
morria a lua, nem como morria a bananeira e o criador explicou:

— A lua desaparece todos os dias um bocado, até morrer, 
e depois volta a renascer, um pouco todos os dias, até ficar inteira.

A bananeira, quando morre já não volta, mas, antes de mor-
rer, deixa à sua volta uns rebentos verdes que crescem depois da sua 
morte. 

Vocês podem escolher ter rebentos que continuem depois 
de vocês morrerem, como a bananeira, ou renascer todos os meses, 
como a lua.

O homem e a mulher pensaram durante muito tempo.
Pensaram na possibilidade de renascer, continuamente, os 

dois, sempre juntos, mas, sempre apenas os dois, sozinhos para o 
resto do tempo.

E, depois, pensaram na possibilidade de criar uma nova vida 
que poderiam amar, cuidar, ensinar e acompanhar e que, depois, 
continuaria para além deles.

Foram ter com o criador e pediram que a sua morte fosse 
como a da bananeira.

E assim foi, tiveram filhos, viveram a sua vida junto deles, 
partilharam tudo o que tiveram. E o seu corpo foi envelhecendo, 
como o da bananeira.

Quando morreram, o mesmo se repetiu com os seus filhos 
desde essa altura até agora.

18 Texto de Patrícia 
Pereira.
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Fac-símile do livro de Mário Fontinha, Desenhos na Areia dos Quiocos do Nordeste de Angola
Lisboa: Instituto de Investigação Científica Tropical, pp. 66-67, 1983
Fotografias de Mário Fontinha
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A LINHA E O LINHO

É a sua vida que eu quero bordar na minha
Como se eu fosse o pano e você fosse a linha
E a agulha do real nas mãos da fantasia
Fosse bordando ponto a ponto nosso dia-a-dia
E fosse aparecendo aos poucos nosso amor
Os nossos sentimentos loucos, nosso amor
O zig-zag do tormento, as cores da alegria
A curva generosa da compreensão
Formando a pétala da rosa, da paixão
A sua vida o meu caminho, nosso amor
Você a linha e eu o linho, nosso amor
Nossa colcha de cama, nossa toalha de mesa
Reproduzidos no bordado
A casa, a estrada, a correnteza
O sol, a ave, a árvore, o ninho da beleza

Gilberto Gil, A Linha e o Linho, do disco Eletracústico, 
2004

L I N H A  D E  F U G A
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Curadoria/Coreografia Encontros Para Além da História, 2019
CIAJG — Centro Internacional das Artes José de Guimarães
Fotografia de Vasco Célio/Stills
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No nordeste de Angola, na Lunda, numa aldeia cokwe, havia uma 
rapariga cuja beleza foi muito falada. Quando ela dançava, os homens 
ficavam fascinados.

A palavra viajou e, logo que a moça atingiu a puberdade, 
Kanga (Galinha do Mato) e Mukuza (Chacal), vindos de outras aldeias, 
apresentaram-se e pediram-na em casamento.

Os mais velhos da família estabeleceram um dote matrimo-
nial, um alambamento de carne, farinha e panos, que, conforme a 
tradição, devia ser entregue adiantadamente na lua cheia.

Ambos levaram o alambamento e levantou-se um problema. 
Os pretendentes eram dois e a rapariga só uma! Com qual deveria 
casar e qual seria o rejeitado? Foi-lhes dito que voltassem na lua 
seguinte. Durante cerca de um mês, o caso foi debatido. Todos 
puderam argumentar, inclusivamente a interessada: 

— Kanga é muito amoroso. Mukuza faz-me rir.
Ao nascer da lua, os mais velhos receberam os pretendentes 

na cota e, depois dos cumprimentos, o pai disse:
— A minha filha não vai casar com nenhum de vocês porque 

morreu. Ambos fizeram uma longa viagem, temos duas casas onde 
podem descansar e comer — E indicou-lhes duas casas.

Mandou, depois, uma criança para ver se os pretendentes já 
tinham comido. O menino contou que Mukuza tinha comido tudo e 
não parava de se lamentar:

— Pwá! Perdi toda a minha riqueza...
Contou depois que Kanga não tocou no pirão e tinha o bico 

apoiado no chão, que estava todo molhado.
O pai levantou-se, foi devolver a Mukuza os panos, a carne, 

a farinha e disse:
— Podes partir, a minha filha vai casar com Kanga.
— Ele vai casar com uma defunta?
— Ela não morreu.
— Então porque nos mentiu?
— Menti para saber se havia fogo nalgum de vós.
Kanga regressou à sua aldeia na companhia daquela jovem 

e ia tão contente que não parava de dizer:
— Usokwé, usokwé.
Hoje, quando se ouvem as galinhas do mato gritar usokwé, 

usokwé, qualquer cokwe sorri por comprender o significado do que 
dizem: A minha família, a minha família.

GALINHA DO MATO E CHACAL

055

M
M

M

M
M

M
U
S
E
U

D
A

C
I
D
A
D
E

M

M
M

M
M

M

M
M
M
M

Alter sand painting inside Hopi kiva, c. 1899
Fotografia de Hartwell & Hamaker
Arquivo da Biblioteca do Congresso [Library of Congress] 
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The Patient on the 'sand-Painting', c. 1906 
Fotografia de Simeon Schwemberger
Arquivo da Biblioteca do Congresso [Library of Congress]
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#3 Desenhos na Areia, o caderno que tem entre 
mãos, é parte integrante da colecção de fascí-
culos do MUSEU DA CIDADE. Esta colecção é 
o espaço discursivo privilegiado do corpo de 
programação do Museu e incluirá contributos de 
diversos autores oriundos de um amplo espec-
tro disciplinar, abarcando campos do conheci-
mento como o mundo das plantas entendido  
em sentido lato, a botânica, a agricultura, temas 
do pensamento e da prática ecológica, temas 
das ciências humanas — filosofia, antropolo-
gia, etnologia, arqueologia —, ou naturais — a 
meteorologia, a astronomia —, temas indígenas, 
temas urbanos ou temas da boca e do palato — a 
poesia, a história oral, as narrativas populares, 
os mitos da origem, a gastronomia, a história 
da alimentação —, para além de uma particular 
atenção ao campo de expressão e de imanência 
da imagem.

Durante os anos de 2020/2022, e com 
periodicidade variável, serão lançados 30 fascí-
culos coleccionáveis, disponíveis para aquisição 
nos diferentes espaços do MUSEU DA CIDADE. 
No final do ano, será disponibilizada uma lista de 
encadernadores locais no nosso site.

Raiz fasciculada

Website --S
MUSEUDACIDADE.CM-PORTO.PT
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